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SABBADO 29 DE DEZEMBRO 


“o  ANNO DE 1855. 


ASSIGNA-SE no escriplorio da Empreza , 
BRAZIL, semestre 48500 reis — Nuxeno AvyuLso 40 réis, — 
40 réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 30 réis 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, O BENE) 
deste jornal; — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Public; 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.ºº 19 é 43. — Preco da assignatura 


recebem-se 
"estabelecimen 


No mesmo escriptorio 
— repetidos 15 reis — d 


rICcIO de 25 por cento. — A Empreza 


tos pios 20 réis — 


. por trimestre 13500 réis — PROVINCIAS ; 
os annuncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRE 
etidos 10 réis Tê ANNUNCIUS DE SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 
1 ceeita, e publicará gratuitamente, qualquer artigo em relai 
a=se Lodos os dias não santificados. Vende-se avulsa no Escriptorio da Nelacção o nos 


trimestre (franco) 18900 réis - 
PONDENCIAS, por linha, 

120 reis. — Os syns. 
lação com o programma 
Caldeireiros n.º 18 e 19 


TENDO a experiencia indicado que este 
Jornal deve tomar o litulo porque é mais 
yulgarmente conhecido; o Comercio, des- 
de o começo do anno proximo de 1856 
ha-de denominar-se 


O COMMERCIO DO PORTO 


continuando a publicação no formato actual. 

A redacção cedendo a diversas recla- 
mações que se lhe tem feito sobre a pu- 
blicação da folha dos Preços correntes, que- 
rendo facilitar mais a sua remessa para 
as praças estrangeiras dará no proximo anno 
esta folha por appenso ao Jornal nos dias 
8,18 e 28 de cada mez. Esta folha pu- 
blicada em meia da do papel do Jornal, 
conterá” igualmente o mappa dos navios 
surtos no Donro. Para os surs. assignan- 
tes não augmentará o importe da assigna- 
tura, que será o mesmo do anno corrente. 
O numero que tiver por appei a folha 
dos Preços, avulso custará 80 réis. 

O Commercio do Porto procurará quan= 
to lhe seja possivel corresponder á bene- 
vola aceeitação que o Commercio ha me- 
recido. Sem fazer pomposas promessas ha- 
de exforçar-se por Lodos os melhoramen- 
tos que lhe fôr permitlido conseguir. 


[=== 


PORTO 29 DZ DEZENBRO- 


TERCEIRA SESSÃO PREPARATORIA DOS SUBSCRIP- 
TORES DO BANCO DO PORTO EM 28 DE DE- 
ZEMBRO DE 1855, NA BOLSA. 


Pouco depois do meio dia o snr. 
Corrêa de Faria, primeiro Secretario 
da Mesa Provisoria, communicou á 
Assemblea a participação que acaba- 
va de dirigir-lhe o sur, João Antonio 
de Sousa Guimarães, Presidente da- 
Mesa, de não poder continuar a exer- 
cer estas funções Sendo preciso sub- 
stituir o snr. Guimarães, o snr. Se- 
cretario indicou para tal o snr. Jero- 
nimo Ferreira, subscriptor presente 
que a Assemblea approvou. Depois 
de alguma hesitação o snr. Jeronimo 
Ferreira, que declarou vir na firme 
resolução de retirar a sua assignalura, 
havendo-se alguns subscriptores lem- 
brados e chamados para presidir re- 
cusado ao cargo, incluindo o proprio. 
primeiro secretario, que O snr. Moser 
lembrava ser o que regularmente de- 
via” tomar a-presidencia, a finalo snr. 
Jeronimo Ferreira tomou o logar da 
presidencia, e abriu a sessão tendo- 
se retirado da Mesa o snr. Manoel Joa- 
quim de Araujo Costa, . segundo So- 
cretario, dando por causa à falta do 
“Primeiro Presidente, com a qual, no 
entender de s. s.º estava desfeita a 
Mesa provisoria. Eê; 

Aberta a sessão em presença de 
grande numero de signatarios e es- 
“Pectadores, o snr, Secretario leu a acta 
da sessão antecedente que não sofreu 
“observação alguma, e foi approvada. 
— Osnr. Moser tomando a palavra 
disse: que agora que a acta, acabada de 
Ouvir, estava approvada, estando nella 
incluida a concessão que a Assemblea 
lhe havia feito de 35 apolices de 
2008000 réis como remuneração do 
seu trabalho, elle dava toda a liber- 
dade 4 Assemblea. para reconsiderar 
este ponto da retribuição, propondo 


/ao snr. Moser. 


por consequencia que a Assemblea 
fosse consultada para resolver se sim 
ou não lomaya o accordo de recon- 
siderar. 

O snr. Presidente consultou a As- 
semblea, que resolveu a reconsidera- 
ção, abstendo-se de votar os snrs. 
Sousas Guimarães, no momento todos 
presentes. 

O snr. Secretario fez em seguida 
a leitura de varias cartas que se acha- 
vam em cima da Mesa, sendo ellas 
de diversos subscriptores que retira- 
vam a assignalura em consequencia 
da resolução tomada na sessão pre-| 
cedente sobre a retribuição conferida 


O snr. Presidente observou então | 
que era conveniente participar a es-| 
tes senhores o agora resolvido sobre 
a retribuição, pois com o accordo ora | 
tomado , talvez aquelles senhores de- 
sistiriam do seu proposito. 

Teve a palavra o snr. João An- 
tonio de Sousa Guimarães e disse: | 
que'elle precisava de explicar a ra- 
são porque abandonara a presidencia, | 
e porque tomou a resolução de reti- | 
rar tambem a sua assignalura: que, 
elle sabendo do pensamento da crea- 
cão do Banco, quando toda a Praça | 
o soube, pois que nenhuma combina- 
cão houve entre elle e o projector , 
abraçara esse pensamento, convencido 
da necessidade que a Praça tinha de 
semelhante estabelecimento, que vies- 
se adoptar uma nova marcha peran- 
te aquella que seguiam os estabele- 
cimentos de igual naluresa no Porto: 
quo não fôra a idéa da novidade do 
seguro de vidas e dotações que-o fas- 
cinára, porque elle via que a Com- 
panhia Providencia que a apresentára 
em Lisboa, acabára ha pouco por 
dissolver-se, dando-se a cada accio- 
nista seiscentos e tantos réis por al- 
gumas dezenas de mil réis, que ti- 
nhum dado; e que essa idta ahi es- 
tava em todas as companhias de Se- 
guros sem que se lenha querido pro- 
seguir nella: que seriam muito boas | 
as dotações e seguro de recrutamento 
mas que elas só aproveitariam aos 
vindouros, e elle preferia o estabe 
lecimento no que este podesse acudir 
à actualidade: que approvára o pen- 
samento da ereação por algumas idéas 
que lhe pareceram de vantagem im- 
mediala, e porque o projector lhe ha- 
via asseverado que nenhuma inge- 
rencia procuraria ter no estabeleci- 
mento : que então acceitára a honra 
da presidencia convencido da sua in- 
sufficiencia para tal exercício, mas por 
condescender e desejar a realisação 
do pensamento : que ele, de per si 
nunca quizera gerir dinheiros alheios, 
tendo por mais de uma vez regeitado 
candidaturas que lhe ofereceram, sen- 
do natural do Porto e neile ha muito 
conhecido, porque não é algum fo- 


| Pobres: que livera a fortuna de con-| 


cões, mas vendo o modo como este 
objecto tem caminhado, desenganado 
na ultima sessão de que o estabele- 
| cimento que se queria levantar não 
correspondia ás idéas delle orador, 
pois que se tratava de influencial-o 
contra o que se havia promettido ; 
sendo tambem dos que não approva- 
va a excessiva retribuição concedida 
ao projector contra a qual não votára 
| por lho inhibir o logar que occupava 
[quando a maioria assim o decidira, 
elle declarava como retirada a sua 
| assignalura, passando a tomar o logar 
de espectador; porque a confiança não 
se conquista, inspira-se, e elle orador 
não confia nas inflnencias do novo 
Banco, e deixa ficar o dinheiro no 
bolso para não ter depois de dispu- 
talo à violencia. 

O snr. Moser disse: que não ha- 
via prazer sem desgosto: que pouco 
mais de vinte dias-são passados sobre 


aquelle que elle livera a gloria de re- 
ceber os parabens das primeiras pes- 


soas da Praça, e os abraços dos pro- 
prios que hoje o combatiam : que elle 
cera estranho a toda e qualquer in- 
triga, mas suspeitava que alguma 
cabala se urdia contra o novo esta- 
belecimento, procurando-se como pre- 
texto a retribuição concedida a elle 
orador: que não fôra influenciado 
por alguem, nem com alguem livera 
combinações para a creação do novo 
Banco, não sendo exacto o que a 
este respeito avançára O Periodico dos 


ceber um pensamento que estava na | 
idta de todos, e a gloria de o vêr | 
por todos abraçado , não sendo elle 
senão um feliz instrumento dessa idéa: 


lhe tolo, contentando-se com as aspira- 
ções da gloria: que a retribuição fora 
combinada com a commissão sendo à 
diferença de mais ou menos conto; mas 
que não seria esse mais ou menos 
conto que prejudicasse o Banco que 
só com qualquer operação de peque- 
na monta salyaria essa dilferença : 
que elle proprio proposera a reconside- 
ração á sua recompensa para dar toda a 
liberdade à assemblea : que pedia se 
tractasse já deste objecto, e para se 
resolver offerecia tres arbitrios— dar- 
se-lhe o que estava vencido, com o 
que elle muito -se contentaria — esta- 
belecer-se-lhe seis centos mil reis an- 
nuaes—ou ceder-se-lhe a terça parte 
do lucro das acções no mez de Fe- 
vereiro de 1856, o que era tanto mais 
rasoavel quando cada accionista já 
não dava senão parte do seu lucro. 

O Snr. Vicente José de Carvalho 
Vicira disse: que era melhor tratar-se 
da retribui ao Snr. Moser depois 
do Banco constituido, o que facilita- 
ria mais estenegocio mesmo em pro- 
veito do snr. Moser. 

O snr. Moser disse: que não ac- 
ceitava a lembrança do snr. Carva- 
lho Vieira porque lhe era insupor- 
tavel este estado de incerteza! que 
se duvida o terem alguns subs- 
retirado a assignalura: que 
se deliberava com os presentes, e que 
aquelles poucos retirados dayam pro- 
veito aos que ficavam, pois que as ac- 
ções ainda hontem davam dez a doze 
mil réis de premio. 

O snr. Antonio Lopes dus Ne- 
ves disse: que se tinham a tomar em 
consideração as duas propostas dos srs. 
Carvalho Vieira e Moser, e sobre éllas 


que estudando os estabelecimentos mo- 
netarios dos diversos paizes não en- 
contrára senão um em Inglaterra se- 
melhante ao do Banco do Porto, reu- 
nindo as op: jes bancaes aos Se- 
guros: que estabelecimento dá | 


este 
dez a vinte por cento de dividendos 
annuaes, isto é o dobro do que dão | 
os outros: que a Companhia Provi- 


dencia Vinha cahido; não por ence- 
tar o Seguro de vidas e doli 
mas por se ter envolvido nos contra- 
ctos do governo de então, que fizeram 
cahir diferentes  estabellecimentos : 
que nem só o futuro lucraria com a 
innovação do seguro de recrutamento 
porque durante vinte annos que o 
mancebo leva a receber com que res- 
gatar-se do serviço militar, percebia o 
Banco o dinheiro com que elle e os 
outros concorriam: que apesar de ter 
dito a alguns amigos que se a quasi 
totalidade dos subscriptores o convi- 
dasse para terceiro gerente elle o ac- 
ceitaria, hoje declarava formalmente 
que nenhuma gerencia queria ter no 
estabelecimento, nem a acceilava, pu- 
guando só pela retribuição : que esta 
a queria como recompensa do arduo 


ões , 


resolver. 

O snr. Presidente disse: que pri- 
meiyo que tudo era preciso saber-se 
quem conservava à sua assignatura ou 


| queria concorrer para o novo estabe- 


lecimento: que muitos que aqui de 
face a face deixariam de proferir o 
não, O fariam por eseripto, continuan- 
do a remessa das cartas em negativa 
sem se saber por fim com quer 
deve contar: que era necessario igual- 
mente nomear-se Presidente para con- 
tinuar os trabalhos com regularidade 
visto que elle era incompetente , tendo 
declarado como declara que retira a 
subscripção. ) 

O Snr, Joaquim de Sousa Guima- 
rães disse: que se reservara alé agora 
para declarar que tambem retirava a 
sua assignatura, pois que desejava res- 
ponder ao snr. Moser se elle por ventura 
se lhe dirigisse, resposta que não po- 
deria dar feita aquella declaração; mus 
como tal se não dera por parte do sr. 
Moser, elle aproveitava o momenio para 
passar ao numero dos espectadores, 
poupando-se a dizer as rasões particn- 
lares que a tal o levavam, cedendo 
o lucro das suas aeções a qualquer 
estabelecimento pio se o sur, Moser 


trabalho que tivera, porque não dese- 


rasteiro que para aqui viesse estabe- 
lecer-se: que estas eram as suas ten- 


javã dar a niguem o direito de chamar- 


'se quizosse encarregar da- operação. 


9 e 

O Snr. Presidente disse: que via 
mais justificada a sua resolução e que 
hia fazer-se a chamada para se tomar 
a conservação ou retirada da assigna- 
tura aos presentes e conhecer-se o 
numero em que se estava. : 

Quando o snr. Secretario hia a 
“tomar a lista começaram muitos subs- 
criplores a sahir a porta. 

Feita a chamada e tomados os yo- 
tos dos presentes chegou-se ao resul- 
tado de se acharem só na salla de- 
soilo subscriptores que conservavam 
a assignatura. Alem dos que já ti- 
nham feito declaração, parece-nos que 
só o snr. Visconde de Villa Verde 
disse tambem que retirava. 

O snr. Presidente disse: que era força 
que se continuasse com a consulta para 
isso completar-se a Mesa com Pres 
dente que faltava: que para Pres 
dente indicava o snr. José Maria Re- 
bello Valente. 

A Assemblea approvou a nomea- 
ção do snr. Rebello Valente que ha | 
pouco tambem se havia retirado da | 
salla. 

Eram duas horas e meia quando | 
o snr. Presidente fechou a sessão. 


— — canta 
OS ESTADOS-UNIDOS E O SUND. 


Texos de Copenhagne interessantes de- | 
talhes sobre a questão do Sundzoll. A| 
demota do commissario russo, a especta- 
tiva de suas ultimas instrucções entre alguns 
reprosontantes dos outros E tados, não per- 
miltiram ainda abrir a reunião ; todavia, a 
Dinamarca está já completamente inteirada 
subre as intenções do governo de Washing- 
ton. Os Estados=Unidos acabam de lrans- 
mittir ao seu embaixador uma nota de que 
vamos dar uma breve analy 

Em principio, recusam abertamente, e 
em termos que não permitlem pensar que 
possa | recon! U tomar parte 
na reunião. Não ynhecem os direitos 
de passagem , especie de direitos feudaos, 
que a Dinamarca se lem allribuído sobre | 
tados os navios que navegam nas agoas do 
Baltico ou que sabem do estreito ; repel- 
tem d'uma maneira formal a consideração, 
admitida em outra parte, de que estes di- 
reitos assentariaw sobre a antiguidade do | 
uso. 

O novo mundo não pode, como o an- 
tigo, admitir tacs tradicções, Mas, de facto, 
ados-Unidos não negam que a Dina- 
tenha despendido sommas conside- 
no Sund, em proveito da marinha 
dus diversas nações que commereeiam nes 
tas paragens; debuixo deste ponto de vi 
ellos consentivismm em concedor 4 Dinamar- 
ca uma indemuisação ; mas só debuixo deste 
ponto de vista. 


raveis 


INTOS MUSICOS NA ESPOSIÇÃO. 


Mrs Debuinvt Corteuil exposeram (na 
actual Exposição do Pariz) duas applicações 
novas da tonotechnie que permittirao bem cedo 
a toilus executarem mihares'Q : pequenas pe- 
qus do musica sem a suberem. À invenção 
do primeiro consiste em encher cour picos 
planchetas — (planchettes) em vez de cilin- 
dros: as pontas d'aço das planchetas dão 
não somente a duração das notas com a 
mor precisão, mas a sua altura respec- 
tiva determina os sons do, piano e do forte 
piano. Estas plunchetas se vendem á'razão 
>de 12 fr o metro, As peças preparadas 
qá orção por um milheiro, 

Os Pianos e orgros mecanicos do M. 
Debaia se movem por meio d'ama molaon 
uma canivelia; elle expoz como specinien 
um magnifico piano mecanico, encommen- 
“dado por 8. M. o imperador. 

- Nós pensamos como Mr de la Fage, 
*quea piano mecanico poderá tambem contri- 
buiraos progressos da arte, porque tocando 
com asprecisao e expressão dum artista 
habil elle pode supprir o ensino deste ar- 
lista 

E evidente que comparando a musica 
executada por esto instrúmento com, as no, 
tas, que a represento, so pode appren- 
der a musica sem mestre, 

Demais os amadores «le boa musica 
poierão ter 0 goso ds tocarem tanto e 


“INSTRU 


[de Av 


quando qnizerem as obras dos mestres, que 
elles não saberão tocar. j 

O orgão mecanico de M. Cortenil, que 
executa a musica não por planchelas com 
pie | 
so: olferece a vantagem para as igrejas de 
poderem passar sem organista e de serem 
as folhas de papel furadas mais baratasdo 
que as planchetas; pois se vendem a GO 
cent. o metro 


Eatrah. por J. 4. d'Oliveira. 


——— 


EXPORTAÇÃO DA PRATA. 


(communicaDo.) - 

A ExponTAçÃo dos crusados novos, € 
dessas poucas antigas cordas, é espantosa ; 
a nação está solirendo um prejuizo cincal 
culavel, e dentro de pouco tempo ficamos 
inteiramente privados dessç metal precioso 
O Governo podia remediar este grande mal, 
e até voltal-o em proveito do Estado, man- 
dando comprar a 125 on a 130 reis cada 
oitava de prata, e devolvendo-a outra vez 
no giro depois de cunhada em corôas de 
1000 reis com o pezo que. tem de 7 oitavas 
cada um porque deste modo passava a 
vilava a 143 reis, e utilisava 13 a 14 por 
cento, e alem desta ulilidade, que sobe a 
contenares de contos, censeguia-se a não 
pequena vantagem de ficar a prata nopaiz. 
O Governo não tem desembolço algum, 
porque os possuidores ou especuladores da 
prata entram com ella na casa da moeda, 
e com a mesma prata pagam e feam com 
os descontos de 13 a 14 por cento favor 
do Estado, lendo a deduzir a despeza do 
cunho: assim evita-se o grande prejuizo 
que o publico está soffrendo com o des- 
conto das peças o soberanos. 


NOTICIAS DIVERS 


O Miario do Governo n.º 304 de 26 
do corrente  poblica novamente o devre- 
to que regula o serviço da repartição da 
contribuição predial, respectivo ao anno 
de 4 e o decreto que approvou o 
projecto de regulamento economico pelo 
qual se hade reger o Banco Commercial do 
Porto desde o 1.º de Janeiro em diante , 
em consequer destes decretos terem ap- 
parecido com algumas inexuclidões no Dia- 
rio do Goverao n.º 303, + 

Publica tambem uma lista de foros in- 
corporados na fazenda nacional nos conce- 
lhos de Vieira e Cabeceiras do Basto, que 
no dia 1.º de Fevereiro Lem du ser arre- 
matados perante o governador civil do dis- 
trictu de Braga. 

— Por editaes do Conselho Superivr 
d'Instraeção publica foram postas a con- 
curso, que ha-de lermi em 15 de Ja- 
neiro “as cadeiras dinstracção primaria (1.º 
grau) de Passos de Brandão , no districto 
ro; de Santa Bufemia, no de San- 
tarem; Castello Viegas, no de Coimbra ; 
Santa Cutharina, no de Leiria; Benavila, 
na Casa Branca; e Fronteira, no de Por- 
lalegre. ; E 

— Por edital dy mesmo Conselho fo- 
ram tabem postas a concurso que deve 
terminar em 27 de Fevereiro, as cadeiras 
dWinstrucção primaria (L.º grau) de S. Sil- 
vestre e Rabaçal, no districto de Coimbra; 
de Jon, no de Villa-real — e as creadas 
por decreto de 28 de Novembro ultimo 
para o districto do Porto, nas [reguezias 
de Telões, (lngar de Villar), concelho de 

morante ; Ramaldo (Pavão da Legua), con 
celho de Bouças; Barreiros, concelho da 
Maia; Bomfim, 1.º bairro do Porto; Po- 
voa de Varzim; S. Thiago de Rougado, e 
S. Mamede dg Coronado, concelho de Santo 
Thyrso; eS. Lourenço, concelho de Val 
Passos. 

— Foram tambem postas a concurso, 
que terminará em 19 de Fevereiro, as es- 
colas de educação de meninas, ereadas por 
decreto de 23 de Novembro ultimo em Ama- 
rante, 

. — Pelgueiras — Villla-novade Gaya — 
Figurira, concelho do Passos de Ferreira 
— Paredes — Penafiel — Vallongo — e Villa 
do Gonde, todas no districto dy Porto. 


00, 


Pelo annuncio que publicamos no ln- 
gar competente se vê que hoje não tere- 
mos a cidade iluminada a gaz. A força 
da corrente havendo quebrado em Mirá 
gaia duas columnas deu logar a que a agua 
| se introduzisse nos tubos, impedindo dos- 


mas pur buracos feitys em papel gros-| 


“O COMMERCIO. 


ta fórma a passagem do gaz para as ruas 
| da cidade. k . SA i : 
j E" este um daquellos acontecimentos 
que a Companhia não podia. prever o por 
não estar concluida a  cunalisação da rua 
da Restauração, —Comluío, constá-nos, que 
a Direeção trabalha com a maine aclivida- 
de para remediar quanto antes este incon- 
venteite. : 


O rio Douro cresceu repentinamente 
e de usia maneira consideravel: as praias 
dus duas margens Acham-se, inteiramente 
innundadas. Da rua da Ponte Taurina para 
a Ribeira não se póde passar senão em 
barco, assim como na rua dos Banhos. Na 
prais deMiragaia alguns lumpeões do gaz fo- 
ram quebrados pela força da corrênte. 

O brigue Monteiro 1.º que se acha 
promplo para o Rio de Janeiro, rebenta- 
ram-lhe as correntes á meia noule e veiu 
sobre o caes de Miragaia onde se acha fun- 
deado, tendo estado em perigo. 

A barca Boa Viagem procedente da Ba- 
hia e com parte do carregamento a bordo, 
acha-se fundesda na am no da descar- 
ga da alfandega de Massarellos e solfreu 
alguns estragos tendo a burda das empenas 
partidas. 

O sor. Intendente da marinha deu or- 
dem das il horas para a meta nome, 
para que as tripulações dos navios saltassom 
para lerça. 

A currente do rio é forte e a agoa 
muito barcenta. Um barco da Sociedade 
Humanitaria está colocado na Ribeira e 


'outro na Porta-Nobre pura accudir a qual- 


quer sinistro que possa haver. 

Exrrou no Lavre no dia 47 do corren- 
te o Patacho portuguez «Paquete do Lavre» 
procedente de Lisboa, 

Acna-se iostalluda a commissão nomeada 
pelo governo pura promover nesta cidade uma 
subseripção em favor dos habitantes da 
ilha de Santo Antão no Arehipelago de Cu- 
bu Verde. 

Ficou sendo presidente o snr. barão 
do Vallado, seeretario 0 sur Guilherme 
Augusto MachadoPereira, € Lhesoureiro o sur. 
Claudiao Pereira de Faria, 

A comissão já deu começo aos'seus 
trabalhos, que até hoje tem sido corva- 
dos dos melhores resultados, como se vê 
da lista dos susberiptores que em seguida 
publicamos. 

Os sars : 


Conde de Ferreira... 1008000 
Visconde da Trindade. 10UgU0) 
Visconde da Penna..c...scos LOU UU 
Francisco d'Oliveira Chatng luv ovo 
Manoel de Clamouse Browle.. Iuvpuou 
Guilherme Augusto Machado Pe- 

Feira ge cego 1005000 
Manvel Gualberto Soar = 5UBUUU 
Antonio Gomes dos Santo; - 3upuuy 
Claudino Pereira de Pam = BUpUUU 
Barão do Vallado. 1Ugud) 

508000 

SUgUy 
Francisco Gon SUJO) 
João: Formira Torres .oasto vinnd o DES UAO 
Jeronime de Souza Guimaraos... LOUD 
Antonio Martins de Souza Porto. Lugu0O 
Antonio José Alves da Bilv + AUBUUU 
Joaquim José de Pigueiredo..... — 1UpuDU 
Me, Lagan. Louvo 
JS. H. Andressén 49000 
Wan-Zeller & 0.º. 10,000 
Thomaz P. Chasserenu. E 103000, 
Antonio de Souza Barboza... 103000 
Bernardo José Machado... 103000 
Antonio Joaquim de Oliv 

Castro os casos arandos Sobe 98000 
D. M, Peuerheerd Junior & G.2. HgoUU 
Henrique de Bessa Leite...... hBoUU 


Antonio José Barbosa e Silva,.. AjoUO 


Juão Leite de Paria....,.. H39U0 
Izidoro Marques Rodrigugs...... 43500 
duardo Mozer g AHoUU 


Um edital do delegado do lhesouro des- 
te districto faz saber que as juntas para o 
lançamento da decima industrial, e mais 
impostos annexos, que não foram substi- 
tuidos pela contribuição predial de repar- 
tição,,. relativos 20 anno de 1856 se acham 
estabelecidas a do 4.º bairro na ma do 
Bomjardim n.º 81; a do 2.º na rud 16 de 
Maio n.º 110; o a do 3.º na rua do Prin- 
cipe n.º 179. 
ds As mesmas juntas hão-de: receber nos 
vraes acima mencionados por espaço de 
19 dias que devem Ra em ERA 


dar em 417 de Janeiro proximo futuro 
de todosos proprietarios e contribuintes, as 
Wilnti caio declarações necessarias para o 
referido lançamento. 

às disposições das sobreditas. instruo- 
ções lanto as obrigatorias como as penaes 
vem exaradas no supracitado edital. ) 


RECEBEMOS O prospecto e progrumma 
q'um novo jornal que se vai publicar em 
Coimbra. Denomina-se o Tempo, O seu 
programma é o seguinte; 

Occupar-se-ba : — do commercio, agri- 
cultura, industria e meios de Combunica- 
ção; — da. legislação do processo civil e 
eriminal: — do poder judicral, do sey pes- 
soal, da admissão e habilitação dos candi- 
datos : — dos advogados . sua posição, ad- 
oe collocação em relação ao poder 
ial. — do poder administrativo, civil o 
fiscal; do lancamento da devima, do es- 
tado financeiro e da divida publica : 
emfim do poder eleitoral e das. ele) 
No meio de tudo: se Lraclarão de preferen- 
cia os assumplos, e melhoramentos da ci- 
dude e districto 


No dia 24 do corrente foi lançada ao 
rio Ave a escuna «Promptidio» construida 
no estaleiro de Villa do Conde pelo snr. 
Joaquim Martins dArango, e propriedado 
do smr, João Severino Gago da Camara da 
Lha de S. Miguel. Diz-nos o nosso cor- 
respondente daquella villa que a construe- 
ção desta escuna é uma das mais bem 
acabadas embarcações do snr. Martins do 
Araujo, 


A empreza da Companhia Iyriea dou 
hontem finalmente aos seus assignantes a 
segunda opera nova Foi a Joanna Are 
de Verdi. Por uma primeira representa- 
são não nos achamos habilitados a julgar 
do merecimento da opera, parece-nos po- 
rem que em musica , ella não se poderá pôr 
a par das boas operas do mesmo maestro, o 
muitas das suas peças fazem recordar outras 


Já conhecidas de Verdi. Ouvimos com- 
tudo alguns trechos que nos  agrada- 


ram muito, entre os quaes um côro can- 
tado debaixo do palco, de bello efeito, mas 
que um horrivel e baço pandeiro, que o 
acompanhava, deslruia completamente ; q 
final do terceiro acto, e um soberbo duo- 
lo no quarto para soprano e barytono, quo 
foi excellentemente cantado pela snr.? Truf- 
fi e Rossi, sendo estes artistas muito ap- 
plaudidos e chamados á scena O desem- 
penho em geral foi o que se podia espe- 
rar duma primeira representação que cor- 
responde a um ensaio geral. 

As partes principnes foram desempe- 
nhadas pela snr.º Teu, e os snrs. Rossi 
e Buldanza. A snrº Trulh (Joanna d'Arc) 
teve momentos felizes no dillicil papel que 
executava,, e por vezes foi applaudida, o 
especialmente no duetto de que acabamos 
de falar. , 

O snr. Rossi (pai de Joanna d'Arc) é 
sempre o mesmo cantor sympathico e cheio 
de sentimento, e nesta opera em nada des- 
mersceu da bem merecida reputação que 
tem adquirido. As sympathias do nosso 
publico são todas para elle e com justiça, 
porque Rossi é a perola do companhia 

O snr. Baldanza (Carlos 7.º) estava ex- 
cossivamento incommodado da laryuge, in- 
commodo que dura ha bastante tempo e que 
parece se vai tornando chronico. 

+ Esta opera é de grande espetneulo, 
mas no nosso theatro pouca altenção se dá é 
parte que comprehende a mise cm soêne, 
e que tanto contribue para um - brilhanto 
resultado. A passagem do cortejo real para 
a calhedral de Reims (no 3.º neto) deve ser 
d'um lão magnifico efeito como a entrada 
do Propheta na cathedral de Munster: Aqui 
vimos apenas augmentado o numero dos 
comparsas, sendo o vostnario vio mistt- 
«ra de costumes de diferentes epuchas é 
transportada para Reims S. Marcos de Ve- 
nezal Os sinos daquella cathedral tinham 
um som igual ao da sitéta dos Coungrega- 
dos. Concordamos porem que no nosso 
lheatro, com a pequena enpacidade da scena, 
poucas decorações e falta de outros recur- 
sos, uma opera não pode ser: apresentada 
com todos aquelles uccessorios que tanto 
realce lho dão. . ti 
A Joanna d'Arc nesta. primeira repre- 
sentução deu uma enchente d empreza, 


Avannã a companhia Hespanhola de 
dous espectaculos no thoatro de Santo ca 
tonio; um ás 3 horas da tarde, e out 


85 7 e meia da noute, g ; 


No primeiro representa-se João o (Co- 
cugirO é um baile a quatro. 

No segundo o: drama O Logo Manixão 
e a Enrzuella Boas NoUTES SNK. Simão. 

Na terça feira deve ter logar no lhea- 
tro de S. Jodo em benefício da Empresa 
portugueza a representação do novo drama 
A Estalagem da Virgem. 
ta noute o Snr. Couto lerá uma enchente 
real, pela novidade do espectaculo, e sobre 
tudo por ser a primeira noule em que o 
theatro apparece” iluminado a gaz. 


Nas semanas findas de 20e 27 de Ou- 
tubro ultimo trabalharam diariamente nas 
dillerentes estradas do reino 6,236 opera- 
rios, numero medio. Foi nas estradas de 
Baltar a Amarante e de Villa Nova de Fa- 
melição a Vianna do Castello, que se em- 
pregou a maior parte destes operarios: na- 
quella trabalharam diariamente 2,931; nes- 
ta 1,132, numero medio, 


No dia 21, diza Razão. durante uma 
forte lrovoada, cahiu um raio na freguo- 
zia de Fornellos, conselho de Ponte do 
Lima, que matou um homem o deixou 
outro em perigo de vida.. 

Em quanto que o Congresso interna- 
cional dus pezos e medidas delibera em 
Pariz sobre os meios d'uniformisar o sys- 
tema para as diversas nações, a Suecia a- 
caba d'adoptar o systema decimal. um 
grande exemplo que da esta nação, e que 
não obstante as preocupações arreigadas , 
ha-de produsir um excelente fructo. «O 
Journal des Economistes» faz a este respeito 
as seguintes reflexões : 

«A tendencia para a liberdade das tro- 
cas tem o sen complemento natural na ten 
dencia para a uniformidade do meio dus 
trocas, da mesma sorte que as restrieções 
tornavam mui concebivel um systema de 
pezos e medidos exclusivamente: nacional e 
mesmo local. Em lodas as cousas, vere- 
mos a Europa seguir a vereda que a França 
seguira no seu desenvolvimento economico 
interior, isto é chegar á unidade , depois 
de ter passado pela desordem e anarchia. 
Do mesmo modo que não ha mais do que 
uma França industrial e commereial, que 
se levantou sobre as ruinas das províncias, 
está proximo o tempo em que não: baverá 
mais do que uma Europa industrial e com- 
mereial, 0 que resultará da simples extine- 
cão das barreiras. Neste sentido, o exem- 
plo dado pela Suecia e os trabalhos do 
Congresso dos pezos e medidas, que Lem 
a sua séde em Pariz, são excellentes sym- 
ptomas e bons meios de propaganda.» 

Acontece frequentemente, diz o Cos- 
mos , em certas paragens maritimas e no 
curso de certos rios, que numerosos ban- 
cos de arêa paralysam a navegação é algu- 
mas vezes até arrastam a perda dos navios. 
Quando estes bancos d'arêa são conbecidos 
e que ha pontos que servem de signal, 
para reconhecer a sua presença , póde-se 
ainda evitar 0 encontro; mas nas paragens 
pouco exploradas, não se póde até conhe- 
cer o momento em que seria tempo do co- 
meçar as sondas, 3 E 

Concebe-se desde então quanto seria 
inportante para a navegação um apparelho 
que podesse prevenir a tempo e sem au 
xilio de ninguem a approximação alestos 
bancos darêa. Este apparelho seria até 
preciozo para a navegação de alguns rios, 
unde os Daneos d'arên são variavois, & 
evitaria a presença continua d'um sonda- 
dor na prôa do navio. Este problema 
acaba do ser resalvido d'um modo simpli- 
cissimo por meio da electricidade. 

Em geral, os bancos d'arên tem a con- 
figuração de pequenos mamilos, apresen- 
tam de todos os lados planos inclinados que 
podem ser mais ou menos rapidos, mas 
que d'ordinario não excedem o deelive do 
40 a 15 centimetros por metro, Para 30 
metros, por conseguinte, que representam 
o comprimento dos grandes barcos a vapor 
a altura do plano inclinado do banco do 
aréa seria o maximo de 4 metros 50: cen- 
timetros q 

Supponhamos pois que os 
jam armados na sua prôa ou na 
dade do mastro de gurupés d'um longo 
tubo de ferro que mergulha no mar » EmA 
qual se póde mover livremente um varão 
do-forro terminado por uma larga palheta 
de folha de ferro : se este tubo e esto va- 
rão fixados n'uma posição perfeitamente ver- 
tica, mergulharem no mar até a neo 
fundidade quo excude a 4 metros € 50 cênt. 


navios este- 
na extremi- 


Parece que nes-| 


O COMMERCIO. 


abaixo da quilha do navio, este, correndo 
subre um banco d'arêu fará uperar a as- 
conção do varão pelo interior do tubo, é 
| desde então este varão poderá actuar so- 
bre umr cominutador. Este ultimo poderá 
pôr eim movimento tambem, uma porção 
de cumpainhas dalarme colocadas perto do 
Piloto ou do machinísta, e como ainde haverá 
umê distancia de 300u 35 metros, -poder-se- 
ha, fazendo mover a machina para Lraz ou go- 
vermando de lado, evitar o banco, O me- 
nor attrito do varão de ferro com um ban- 
[co d'aréa põe em seção o comnutador o 
por consequencia as campanhas, 

Le-se no Jornal do Commercio. 

Boos novas. — Temos mais algumas in- 
formações quanto ás operações realisadas 
pelo sne. ministro das obras publicas, em 
Paris e em Londres. 

Dizem-nos que concluira a transacção, 
quanto aos nossos fundos, que arrangára 
os negocios com me. Shaw, passando a 
empresa do caminho ro de leste á 
companhia do Crédit Mobilier de 9.8 
qual igualmente se encarrega da feitura do 
caminho de ferro de Santarem para o Porto, 
pelo preço de 250:000 francos por Kilo- 
metro. 

— Chegada, — Chegou no paquete de 
Southampton mr. Bigot, engenheiro do ca- 
migho de ferro de leste. 

— Conwadieção motavel, —Em Lisboa 
são prohibidos os espectaculos publicos no 
dia do Natal e na vespora, 

Os lbeatros fecham as suas portas , 
como se houvesse luto publico, como se 
esses dias não devessem ser de regosijo , 
para todos, 

Em Madrid, no Natal, os theatros estão 
abertos , vestem-se de gala, ha duas repre- 
sentações, uma de tarde e outra á noite ; 
emfim, por toda a parte reina a maior 
alegria, e lodos demonstram qual éo sen 
regosijo, festejando o natal do Salvador. 

Em nenhum paiz calholico, que nos 
lembre, se prohibem os espectaculos publi- 
stes dias. 

Qual será a razão deste contraste?) 
Porque motivo em Lisbon é crime haver 
Uontzo na ve ra e na noite do al, 
e em Madrid e outras terras calholicas é 
isso cousa) lieita ? 

Será Portugal Fidelissimo mais calho- 
lico que a Catholica Hespanha? Haverá 
alguma diflerença na religião dos dous pai- 
zes? O patriareha de Li ão terá de 
altender ás mesmas conveniencias religio- 
sas, que o prelado de Madrid e outros pre- 
lados catholicos ? 

Em Madrid o Natal é uma verdadeira 


festa; ba animação, ha movimento, ha ver- 
dadeira alegria publica ; os ehristãos paten- 
team a sua satisfação pelo genade successo 
do nascimento do Pilho de Maria. 

De todas as províncias acodem a Ma- 
deid os: seus mais primorosos produrtos ; 
alli se veem a dôce e furinhenta batata de 
Malagã, o duro e assucarado bolo d'amen- 
doa d'Alicantes O saboroso massapão de 
Toledo, as gordos e corpulentos capõus de 
Navarra, os bezugos de Gijon e Laredo, as 
laranjas de Valencia, as nozos e avelas das 
Astnrias, as romas do Murcia, os soberbos 

erúís de Castella-a-Velha , indo alli var 
astentar-so 4 vista dos madrilenos, e Len- 
tar-lhe o appetite. ; 

E em Lisboa não passamos da classi- 
ca o azeitada broa; e a cidade apresenta 
um aspecto riste, tacilueno como se O Natal 
fora motivo de dôr, e não do maior rego- 
sijo; e ao cabo mandam probibir os es- 

ectnentos., para tornar ainda mais triste 
esta bella cidade ém cpocha de tumanha festa 

Muito desejavamos que nos explicessom 
por que em Lisboa a religião não tor 
lera os divertimentos publicos, e nus outros 
paizes não so oppõen 
Algum malevolo di é uma : 
rice, uma pieguice idícula, nós não iremos 
tão longe; porem não alinando com 0s mo- 
tivos, e observando o que so passa lá por 
fora, realmento custa-nos à acreditar que 
haja um io plousivel para suni- 

] otubição. - 

o en um divertimento innocen- 
tissimo, não deshonesta ninguem; e em 
dias de festa não ha rasão solida para que 

y hibir-se. 
qu Iedimos portanto a algum id us 
dissipe as nossas duvidas, que eluci da 
nos explique finalmente, como os pr did 
religiosos prohibom em Lisbe a, OQ a E 
sento. em Madrid, em Pariz e na Malia. 


————=——— 


que é uma catur- 


| tes, 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. — SauDe puBLICA.— Em con- 
sequencia de estar perfeitamente nurmal o 
estudo samtario da cidade, cessamos de 
lvje em diante de publicar este boletim. 


= dzerre. — Continua a descer o preço 
do azeite novo. Está a 1000 reis o al- 


queire. 

— Juny coxenciar. — Pelas 10 horas 
da manha, de 4 de Janeiro proximo, se 
ha-de proceder á eleição do jury commer- 
cial, Este acto ha-de ter lugar na sala do 
Tribunal, no antigo edificio da Misericor- 
dia, 

— Naurracio, — No domingo ao entrar 
a arra da Figueira o hiato «Industeial», 
vindo da ilha de S, Miguel, com carga in- 
teira de milho, pegou na restinga d'areia 
na ponta do Cabedelo, e encalhou. Sal- 
vou-se a carga, mas o navio julga-se per- 
dido, por se achar desconjuntado e a qui- 
lha partida. E" o segundo naufragio de 
navios da ilha em poúcos dias, devido ao 
mau estado da barra. (Conimbricense.) 

— Agora que a azeitona cao de ma- 
dura, e antes que a vara do jornaleiro 
venha castigar a preciosa arvore da paz 
e da humanidade, já o chão está coberto 
de azeitona A chuva estorva bastante a 
apanha, mas o azeite não soffro prejuizo 
com a agon, antes apura melhor, Quem 
vareja antes do Natal, deixa a funda no 
olival, é ditado antiquissino, quo agora se 
ver A funda do azeite tem sido ex- 
traordinaria, e, apezar dos muitos compra- 
dores e especuladores, o preço do azeite 
vai descendo ; mas esta descida não é um 


ou especul, 
tomado sua parte. Seja como for, é corto 
que o veio cubrir o deficit produzido 
pela escassez do vinho, que, apezar da sua 
inferior qualidada, tem quasi tocado o preço 
do anno ultimo: na Bairrada tem-se ven- 
dido quasi todo o de primeira qualidade a 
48000 reis a pipa. 

— Em um dos dias da semana passa- 
da foi roubada a casa do prior de S. Sil- 
vestre , no valor de 6008009 reis em di- 
nheiro, não levando os ladrões a prata da 
egroja, que o prior tinha cm casa. Entra- 
n-lhe em casa por uma janela em occa- 
o em que toda a familia se achava em 
uma casa vis Parece que foram tres 
os perpetradores do roubo; e jáse acham 
dous delles na cadea desta cidade; proeu- 
rando ainda a authoridado capturar o Ler- 
(Popular) 


e usur 


ceiro. 


eme 
CORRESPONDÊNCIA. 
Snr. Redutor. 


Villa do Conde 28 de Dezembro de 1855 

Sovee-se hoje que S. M. El-Rei por 
Decreto de 14 deste mez restablecera a 
cadeira de Latim nesta Villa, Esta boa nova 
foi recebida pelos seus 
maiores demon des de alegria. 

O Exm.º Snr. Carlos Cyrillo Machado 
Deputado, eleito por oste Concelho, e em 


roso cargo de sem Procurador para com 
o Governo de S. M. foi quem solliciton o 
restabelecimento desta cadeira — Este hon- 
rado cavalheiro muito se tem empenhado 
para que este Concelho prospere, o nbte- 
nha todos aquelles meios, de que carcen. 

Honra pois lhe seja, pois sabe tão bem 
preencher as missões, que lhe são contia- 
dus. 

E! por estes e outros: faglos que os 
povos podem bem avaliar a solicitado dos 


sous procuradores. 
RS. 


—— eae ———— 


NOTICIAS ESTRANGERAS. 


As folhas francezas e de Hespanha na- 
da nos traz de novo. À noticia mais 
importante que tem ci ulado é a do tra- 
etado da aliança affensiva e defensiva fei- 
ta entro à Suecia e as potensias scciden- 
porem esta notícia por ora «ainda se 
não sabe olficinlmente. Como vimos por 
um despacho lolegenpirico que já publica- 
mos da «Gacelr de Madrid», se dava co- 
mo promulgado este tratado, € que segun- 


do ello a Suecia so compromella à não co 
der á Russit, nem trocar com ella nenhum 
território, como tombem a não abandonar 


habitantes com as | 


quem a Camara desta Villa depositou o hon- | 


8 


nenhum direito de pastos, pesca, nem ou- 
tros, nem a Russia us sollicitasse on de 
qualquer maneira os pertendesse. A Sue- 
cia advertirá, ás potencias oceidentae 
semelhantes pertenções, e (sendo necessario) 
as potencias occidentaes accudirão em seu 
auxílio com forças navaes suficientes para 
ajudal=a a defender os seus direitos. Se- 
gundo a natureza e importancia do assumpto 
que se ventila, e das forças que se apromp- 
tam, o destino destas será combinado o 
disposto de cominum aceordo. 

A sahida do condo Erterhazy para S. 
Petersburgo é confirmada officialmente, A 
sua missão é, segundo se crê gerulmento, 
submetter à Russia condições que já obti- 
veram o consenso das potencias occiilen- 
ta Entretanto não são revebidas como 
palavras evangelicas as revelações do Mor- 
uing Post. Só os governos, diz o Cons- 
litutionnel, é que poderiam dar indica- 
ções claras o exagtas à esto respeito. 

A Patrie diz que é incontestavel o ac- 
cordo difinitivo entre a Austria e as po- 
tencias occidenta: Às nobicias da Asia 
annunciam que Omer-Pachá depois de um 
combate contra as tropas russas se asse- 
nhoreara de Kho) a pouca distancia da 
Kutais : que achara 1:200 pellissas, e ti- 
nha chegado ás margens do Rion, em 
frente de Kutais, e so estavam preparando 
para tomar esta cidade 

As ultimas notícias de S. Petersburgo 
anteriores á capitulação do Kars punham 
em duvida que a Russia aceitasse os cun- 
dições de paz olierecidas pela Austria. 


— Certos portos allemães praticam a 
neutralidade d'um modo singular; eis a 
este respeito, as curiosas revelações que for- 
note uma correspondencia de Hamburgo, 
de 6 de Dezembro, a um jornal de Hull; 

« Ma algumas semanas, a coronel Hod- 
ges, consul geral inglez nesta cidade, foi 
encarregado, pelo seu governo, de appre- 
seutar ao Senado de Mamburgo um cner- 


gieo protesto contra a relaxação, com 
que este porto observava a neutralidade , 


ea fucilidade com que todos os objectos 
de contrabando do guerra, especialimento 
o enxofre e o salitre Lransilavam por alli 
para a Russia pelos caminhos de forro 
pras: no. 

Ainda ultimamente, grandos destas 
materias tinham sido transportadas sem en- 
contrar embaraço algum da parte do Go- 
verno, bem que fosse pullicamento noto- 
rio que 05 compradores eram agentes das 
casas de S. Petersburgo, e que estas Isul- 
stancias linhum sido enviadas para a Bus: 
pelo caminho de ferro. 

Para que possaes fazer idea da quan- 
| tidado de enxofre e salitre entrado em 
Hambargo nos ultimos dias, envio-vas os 
seguintes documentos extrabidos do mappa 
official das importações: de Terra-Nova 
pelo Antagonist brigue inglez, 1,200,000 
arrateis de enxofre, de Marselha, pelo 
Labora , escuna dinamarqueza, 150 caixas 
de enxofre ; d'Iquiqué, pelo Albis, brigua 
hamburguez 1,759 sacens de salitre ; dn 
mesma provincia pelo Johan-Julius, na- 
vio do Holstein, 3.116 as de salitre; 
de Palormo, pelo Jumes-Innes, escuna in- 
gleza, L,ASD quintnes de enxofre; do Gir- 
is pelo Maria, escuna holsteinéza , 
f quintoes de coxofre; d'Iquique, 
pelo Hans=Drederick, lriguo dinamarquez, 
3,127 saccas de salitre; de Licata, pelo 
brigue norueguez Aldors-Mindo, 2,680 quin= 
taes de entofre; de Nova-York, pelo Dri 
gue hamburguez Elida, 1,503 sacous du 
salitro, 

« Recebemos pois aqui, no curto es- 
paço de dez dias, cinco carregaçõos de 
enxofre € quatro de salitra, e sabemos pos 
silivamente que são envindas para a Rus- 
sia é convertidas em polvora, 

« Nos ultimos dias, tem-se aqui pro- 
curado muito caixas d'ussutar  vasias, 
particularmente da Uabana e do Brasil, 
Estas caixas são enviadas a Thicrhof, Jo- 
catidade isolada, ondo se acham vastas 
construcções destinadas quasi exolusivamen= 
te am armazenamento do alcatrão, «tereben- 
Hhina, ofve , salitre 0 outras materias 
facilmente inflammavois. o ahi são enchi- 
das de enxofro, Dopois, como todos os 
dias so espedem para a Rassia, pelo cami- 
nho de ferro grandos quantidades de assa- 
car da Havana o do Bra tudo nos leva 
nataralmente a soppor-que este enxofre, 
encerrado em qgisas velhas d'assucar , ú 
destinado para a Russia. PY provavel que 


x” 


k 


é o co 


MMERCIO. 


+ por prudencia se misturem. estas caixas com 
outras que contenham verdadeiramente as- 
“ sucar, de maneira que dissimule a natures 
za destas expedições e dê um verniz de 
* verosimilhança aos erros premeditados dos 
empregados da. alfandega prussianos. 


A sorte ainda duvidosa do coronel Turr 
dá algum interesse á seguinte narração du 
«Presse» que tem por fim ractificar factos 
desfigurados : 

Alistado voluntariamente em um regi- 
mento hungaro do exercito austriaco, Etien- 
ne Turr achava-se em 1848, com este re- 
gimento na Lombardia.  Distinguio-se em 
muitas occasiões contra as tropas piemon= 
tezas, e foi elevado por seus chefes ao 
posto official. Mas: de repente rebentam 
os negocios da Hungria. Chegam-lhe ás 
mãos proclamações da Assemblea Nacional 
reunida em Pesth. Nellas vê decretado a 
todos os hungaros, sob pepa de serem de- 
clarados traidores à patria, abandonarem 
a bandeira austriaca, e reunirem-se em 
toda a parte que lhes fosse possivel, aos 
exercitos que combatiam o inimigo da 
Rungeia 

Turr não deliberou : partiu com um 
grande numero de seus companheiros de 
armas para o campo de Carlos Alberto. Sob 
as vistas do dugue de Gênova, cuja estima 
e benevolencia elle soube captar, faz a cam- 
panha de 18/9, e é promovido ao posto 
de tenente coronel. - Depois da batalha de 


Novara , Turr demora-se muito tempo em 
Turin, e grangea a estima gera Mas 
a inneção pesava á sua coragem e suas 


esperanças. No começo da guerra actual 
parto para Constantinopla com o general 
Klapka e muitos ontros de seus compatrio- 


tas. Tinha-se fallado em organisar uma 
legião estrangeira : esta esperança fui frus” 
trada. 


O governo turco com medo de ferir 


Austria, não queria alistar nenhum re- 
iado. politico no seu exer Já Tu 
desanimado, tinha entrado em França ; dis- 


punha-se, segundo dizem, a deixar a En- 
ropa e fazer-se de vela para os Estados- 
Unidos, quando a-chegada das tropas in- 
glezas á Turquia lhe deu melhor esperan- 
ça. Seus excellentes graus de serviço de- 
“terminamo commandante inglez d'uma le- 
rgião  anglo-turca a recebel-o debaixo de 
suas ordens. Pouco depois, reconhecendo | 
'a sua capacidade, encarregou-o da missão | 
“que acaba de ter um desfecho tão fu- 
nesto. 

x Logo que se soube em Constantinopla 
'da prisão de Turr, o general inglez expediu 


ja Bucharest o coronel Bloomfield; não se! = 


“suppunha difliculdade alguma, Todavia, o 
“comimandante auslriaco não quiz soltar a 
sua preza, 

a verdade que Turr, abandonado 
4 mercê do governo austriaco, livesse pas- 
“sado por um conselho de guerra, e fosse 
| condemnado como desertor á penna capi- 
tal? Não o cremos, nem o queremos acre- 
! 


| ditar. | 


HESPANHA. | 


Em Cordova, “ás 7 horas e meia da 
manhã do dia 9 foi fuzilado o faceioso Jai- 


me Nogueras. Este infeliz, segundo se 
dizia, 
7 


| 
foi o aulhor ou cumplice do assas- 
sinalo duma joven de 12 a 14annos, 
a ; em consequencia das co-| 
que tem causado consi- 
innundações, e posto intransilaveis 

caminhos, a anthoridade daquela 
cidado tem lomado as 
energicas medidas para prevenir qualquer 
| conflito, quea falta de trigos e alho po- 
| desse nceasionar. 

Nas imediações daquela cidade ti- 
nham morrido afogados tres arrieiros, e 10 

+ cavalgadoras 

N Mulaga, por assim dizer, estava in- 
communicavek com os povos do. interior. 

| No dia- 5 do corrente, ao norte da 
ilha de Mahon no sítio chamado Mongofra- 
Non, nauiragou a polaca franceza Clemenco 

doscphina, de nova consteueção do perto 
de 135 tqneladas, capitão mr, Joseph Ber- 
gel, e sele marinheiros. Era procedente 
de Antibes, e se destinava a Argel, Ape- 
nas se salvou a tripulação. 

No mesmo dia, ao sul daquella ilha, no 
sitio de Aire, foi a pique o barco hollan- 
dez «Honigby», de 224 toneladas A tri- 
pulação salvon-so, 
2 Pallava-se du novas lentalivas carlistas. 
O infante D. João viaja em nome suppos- 


promptas e! 


to, e parece querer dirigir-se á Catalunha 
com o fim de dirigir o movimento earlis- 
ta. Dizia-se que se faziam compras de ca- 
vallos, e armas; e que na Catalunha bre- 
ve so desenrólaria o estandarte da  rebel- 
tão 

Em Madrid continua a fallar-se em mo- 
dilicação ministerial e qulga-se que terá lu= 
gar antes do fim do anno. 

Diz a «Soberana Nacional» que na 
noute de 21 tinham corrido em Madrid 
rumores de que kavia. occorrido um san- 
guinolento cunflicto entre a Lropa e a mi- 
lícia de Saragoça. O mesmo jornal diz 
que não sabe o fundamento que terá este 
boato, porem que o governo por ora nada 
sabia. 
aa] 


- PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 24 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. h 


— mm 
PORTO 28 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma, 
IDEM 29. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 
Nada se avi fora da barra, 
Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EM BENEFICIO 
DA EMPREZA NACIONAL. 
Terçu feira 4 de Janeiro 
Representar-se-há o drama em 5 actos 
A ESTALAGEM DA VIRGEM. 
Terminando com a jocoza scena de 


costumes, 
O JUIZ ELEITO. 


COMPANHIA DE SEGUROS 


MTO dia 31 do corrente mez pelas 11 
horas da manhã na Salla da Bol- 
sa tem de reunir-se a Assemblea Geral da 
mesma Companhia para o delermi- 
nado no artigo 25 dos Estatutos. 
Porto 27 de Dezembro de 1855. 
[1:195] 


PERCISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca S, CLARA. [1:044] 

COLLEGIO 
DE INSTRUCÇÃO PARA MENINAS 


DIRIGIDO POR 
Anna Ramos Soares. 


ESTABELECIDO NO LARGO DO REINÃO N.º 30 
(Ent DA RUA 23 DE JULHO.) 


A Dinecrora e sua fami- 
Jia participam ao respei- 
tavel publico, que já es- 
tabeleceram o seu colle- 
gio no local acima men- 
cionado, ensinando-se as 
prendas e linguas já pela 
directora annunciadas. Continua a receber 
meninas internas e externas por preços ra- 
zoaveis [1:191] 
ga O. Starbuck, Cirurgião Dentista” 
4%. Americano, respeitosamente par- 
ticipa aos habitantes da cidade do 
Porto, que tem tenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquella occasião 
terá a honra de offerecer ao publico 
os preslimos da sua profissão. 

Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
[1:134] 


Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira. [1083] 


ENDO fallecido meu sobrinho João 
Gonçalves Martins, declaro que o 


Principiará às 7 horas e meia. 


Nesta nouta estará pela 1.º vez o Theatro 
iluminado a Gaz. 


AMESTER & C.º na rua do Calva- 
rio n.º 38 tem para vender Aduel- 
la de Memel e piannos de Hum- 
burgo. [1196) 


Pr -se tomara juro por pouco 
tempo um conto de reis, sobre pro- 
priedades que podem render 500U00 
a 1:5009000  annualmente; a quem 
convier entrar veste negocio, se lhe 
indicará no escriptorio desta folha com 
quem se pode Lractar. (LL9T) 


NHIA PORTUENSE DILLUMI- 

NAÇÃO A GAZ. 

Direcção d'esta Companhia, tem o 

desgosto daununciar que em conse- 
quencia da cheia ter derrubado em 
“Miragaia 4 columnas com os lampeões , 
» quebrado os lubos de chumbo 
que os ligavão ao cano conductor, 
licando este cheio d'agua, não haverá 
| por este moulivo gaz na Cidade, Esta 
| desagradavel occorrencia não se teria 
dado se O cano principal que deve vir 
pela rua da Restauração estivesse con- 
eluido, o que apesar dos extforços da 
mesma Companhia não se tem podido 
verilicar em consequencia das obras 
que andão naquela rua. (1193) 


SOCIEDADE FORTUNA. 


ERTENCEM a esta Sociedade um 

citavo de bilhete de cada um dos 
uumeros 16,604 e 16,607 da Loteria 
de Hespanha cuja extracção devia ler 
lugar no dia 24 do corrente, 


COMPA 


seu negocio de ferragens sito na rua 
das Flores n.º 275 e 276, conli- 
nua como anteriormente em nome do 
mesmo João Gonçalves Martins, sen- 
do agora administrado por mim, não 
| só por estar ao facto do referido ne- 
gocio como tambem por Ler sido es- 
colhido pelo fallecido para tutor de 


| seus filhos. 
| Porto 26 de Dezembro de 1855. 
Francisco Teixeira Pinto. 
o [1:193] 
N' hua Nova dos Inglezes n.º 52, 
h Lº andar, ha para vender um sor 
Umento de Capas a Raglan, e Polai- 
nas de Borracha, recentemente che- 
gadas no vapor Ceres. [L177)- 


4 rua das Flores n.º 312, ha doce 
de Ameixa, em caixa, para vender. 
[1:167] 


[RIA Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ba para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 


veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Uran-: 
Ford d Lindsays, de Londres, bem como 
— Corinthas de Cephulonia e queijo: 
Londrino. [v0T] 


4 para vender piannos de 
Collard, assim como dos 
de Cottage muito lindos, é 
de author acreditado, na rua de 8: 
Francisco n.º 21, [883] 


4 rua nova dos Inglezes n.º 52 1.9 
andar ha para vender paletols e ca- 
“ucos de pano impermeavel -Lady's 


Porto 27 de Dezembro de 1855. 


Cloth recentemente chegados. [1:122]) 


- —— 
SILVA FERRAZ, 
Nº rua de Santo Antonio n.º 189, 
recebeu uma porção de sapatos de 
guta-percha, para homens, senhoras, e 
meninos — de 500, 900, e 18100 rs.: 
assim como tem platinas para senho- 
ras, e meninas — de 38000 a 44000 
reis, k [1:179] 
A rua de Bello-monte n.º 10 
1.º andar, acabam de che- 
gár piannos hamburguezes do 
pau mogne e jacaranda de aulhores 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2008000 até 2408000 reis sem 
abatimento. [620] 
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ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


Em Vai sahir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES quem 
na mesma quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
e 19. (1119) 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 

gs A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
1 nova de 1.º viagem sahirá com 
muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa 
geiros para ambos os portos, € carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha& C.ºena Praia 


de Miragaia n.º 91 a 33. [1158] 


Para o Maranhão. 

N A galera AURORA, capitão Le- 
» pes, sahirá com muita brevi- 
= dade: para carga e passageiros 
tracta-se com Rodrigo Antonio Azevedo * 
na rua do Almada n.º 384, [1103] 


. a 

Para o Rio Grande do Sul. 
PA o Brigue MACHADO 1.º capi- 
tão Francisco Rodrigues da No- 

va Junior; quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se ao do- 


no Bernardo José Machado, Rua de S. 
Chrespim n.º 19. [1019] 


Para a Bahia. 

O novo brigue — ALFREDO — 
capitão Antonio Ventura dos San- 
tos Neves, sabirá com muita 
vidade ; recebe carga e passageiros, Lra- 
ela-se com Castro Silva & Filho rua No- 
va dos Inglezes n.º 10.e 11. (1095) 


Para o Rio de Janeiro. 
Dezembro, infallivelmtene, o bri- 


gi gue portuguez | GUILHERME, 


forrado e pregado de cobre. Ainda recebe 
alguma carga e passageiros; trala-se na rua 
do Almada n,º 371. (915) 


Para o Rio de Janeiro. 


VAI sahir com muita brevida- 
de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 


A sahir com muita brevidade 


Vai sahir no fim do corrente 


(charão), polainas e casacos impermea-4 Modos e bom Iractanento, a pagar nesto 


ou n'aquello porto, dirija-se ao caixa Pran- 
o Gumes de Carvalho, na Praça de 
ta Thereza n.º 57, ou n9 capitão à 
bordo. (1133) 


Para o Pará. 


sã A barca AMAZONA, capitão Leite, 
gi sabirá com muita brevidade, 
recebe ainda alguma carga min 


da € passageiros para os quaes lem exee = 
lentes acommodições. Praeta-se com Fin to 
& Rocha, em S. Joio Novo n.º 2. 


(1445) 


Comqatêçias a 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
Pa! edad sho o o, 
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